
ATA Nº 17/2025 DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 2025. 

Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e cinco (29/04/2025) reuniram-

se em Sessão Ordinária, no Plenário da Câmara Municipal, os seguintes Vereadores: Ariovaldo 

Lino dos Santos, Sandro Gusmão Moretto, Dalmares Vieira Cordeiro, Elias da Silva Rangel, 

Emerson da Silva, Juliano Ricardo Tibério, Rosangela Maria Galera Turozi, Ocimar 

Wagner Michelli, e Bruno Neves da Silva sob a Presidência deste último. Momento contínuo, 

pediu a todos que ficassem de pé para ouvirem um trecho bíblico a ser lido pelo Vereador Sandro 

Gusmão Moretto. Passando ao PERÍODO DE EXPEDIENTE colocou a Ata da Sessão anterior 

em discussão. Não havendo discussão, emenda ou impugnação, a mesma foi aprovada a por 

unanimidade. Passando ao PERÍODO DA ORDEM DO DIA, contando com a presença de todos 

os Vereadores e da Oficial Legislativo da Casa, foram lidas as matérias e correspondências 

recebidas como se segue: Ofício nº 123/2025, do Executivo Municipal, encaminhando para 

análise e aprovação em regime de urgência, o seguinte Projeto de Lei: dispõe sobre a criação de 

vagas no quadro de cargos do executivo municipal de Lupionópolis. Não havendo matérias a 

serem discutidas e votadas, com a palavra, o vereador Ocimar Wagner Micheli em relação 

aos Projetos mencionados, como Presidente da Comissão da Ordem Economia Social 

convoco uma reunião com os membros da comissão. Eu, presidente, Rosângela Maria 

Galera e Elias da Silva Rangel, podemos marcar essa reunião para sexta às 10h? O 

Presidente Bruno disse: fica marcada então para sexta às 10h na Câmara Municipal. 

Também encaminho para as comissões analisarem, o projeto de Decreto nº 04/2025, da 

Comissão de Finanças e Orçamentos, contendo como Presidente, Rosângela Galera, 

Ocimar Wagner Micheli como secretário e Emerson da Silva como membro. A vereadora 

Rosângela disse: Senhor Presidente, eu como Presidente da Comissão de Finanças e 

Orçamentos, gostaria de convocar uma reunião logo após, às 10h30, na sexta-feira. 

Passando ao PERÍODO DAS COMUNICAÇÕES PARLAMENTARES, o Senhor Presidente 

concedeu a palavra aos Vereadores inscritos como se segue: Sandro Gusmão Moretto iniciou: 

boa noite Senhor Presidente, nobres vereadores, secretária dessa Casa. O que me traz aqui 

hoje, primeiro, recebi várias reclamações de moradores com relação a situação do asfalto, 

que é continuação das Rua das Dominicanas. Muitos reclamando das obras que iniciaram 

há 40 dias. Diante disso, peço que encaminhe um ofício ao Executivo solicitando 

informações como está a questão da obra, se vai demorar, para ser resolvido o mais breve 

possível, para que a gente possa dar uma reposta aos moradores da região. Outro assunto 

é com relação aquela situação que aconteceu na sessão passada, aqui nessa Casa de Lei, 

em que a munícipe Pamela Cristina Dias esteve aqui solicitando uma ajuda para ela, que 

tem um filho autista, no valor de R$450,00 (quatrocentos e cinquenta reais). Ela não veio 

brigar com nenhum vereador, simplesmente esteve aqui pedindo ajuda, porque segundo 

ela, foi procurar ajuda na Assistência Social e com o Excelentíssimo Prefeito e não foi 

atendida. Ela foi informada pelo Senhor Presidente e demais vereadores que ela deve 

procurar o CRAS, porque desde 2005, existe a Lei 34/2025, que permite o gestor em 

ajudar as pessoas. Na Lei, diz: “institui concessão de benefícios assistenciais a pessoas 

carentes” e o outro artigo diz: “para ter acesso aos benefícios que se trata a presente Lei, 

os interessados deverão preencher os seguintes requisitos: 1º residir no município de 

Lupionópolis, 2º possuir renda familiar mensal inferior a dois salários-mínimos e 3º fica 

a cargo da Secretária de Promoção Social a concessão dos benefícios”. Então gente, todo 

mundo a conhece, e que tem as suas dificuldades, e por que ela não pode ser atendida? 

Nós temos que orientar ela a ir ao CRAS novamente, e se não for atendida recorrer ao 

Ministério Público. O que essa Casa de Lei pode fazer é dar uma ajuda como sempre 

fizemos, mas é uma ajuda pequena, e o município que deve arcar com isso. Então, 

Secretária de Assistência Social, vamos atender nossos munícipes, mais uma vez a minha 

indignação. Ela reclamou também, que depois que a vereadora Galera saiu do hospital, 

as coisas estão ruins, reclamou da saúde. Em aparte, o vereador Juliano Ricardo Tibério 



disse: sobre o primeiro tema, estava na prefeitura conversando com o Claudinei e 

conversamos com o pessoal da empresa. Na sexta-feira passada, eles deixaram pronto a 

terra planagem, e teve uma chuva, e só tinha escorrido água nessa rua. Tivemos uma 

chuva no domingo, com isso, levou tudo o que tinha lá. Segundo informações da empresa, 

eles vão ter que refazer toda a parte da terraplanagem, meio fio. Se eles tivessem passado 

cimento, não teria acontecido isso, mas não deu tempo por conta da chuva. A gente 

lamenta para os moradores, porque é um transtorno, eles estão dentro do cronograma, 

cumprindo as metas e pretendem finalizar essa semana. Com relação ao segundo caso, a 

moradora não compareceu no CRAS, não requisitou nenhuma informação a respeito 

disso. Sandro disse: é, ela esteve aqui e disse isso, então tem que provar quem está 

mentindo. Juliano retomou: então, a Secretária me disse que não foi e enfim, mas está a 

disposição e a Prefeitura também. Sandro disse: obrigado vereador, o que me deixa 

indignado é que nessa mesma lei que a Pamela pode ser atendida, tem pessoas que foram 

atendidas com valores mais altos. Em aparte, a vereadora Rosângela Galera disse: Boa 

noite a todos, quero aproveitar aqui e agradecer a transmissão, eu já disse uma vez nessa 

Casa e quero esclarecer mais uma vez, eu não sai do Hospital, eu não sai do meu trabalho, 

eu expliquei para ela em partes, e já mostrei documentos. Eu não sai do meu trabalho, 

estou impedida de trabalhar, em uma coisa que me é de direito, e o gestor municipal me 

impediu de fazer o meu trabalho. Mas eu quero deixar claro que eu não sai, por mim eu 

estaria lá prestando meu trabalho com a qualidade e o carinho que sempre tive pelo meu 

trabalho. Em aparte, o vereador Ariovaldo Lino disse sobre a Pamela, o vereador Juliano 

disse que recebeu a informação que ela não procurou o CRAS. Ela veio aqui e disse que 

procurou, então é difícil saber, só que eu penso assim, tomara que não esteja acontecendo 

dois pesos e duas medidas, e todos nós conhecemos a Pamela aqui, ainda mais com um 

filho autista. Nós temos que levantar isso, para ver o que aconteceu. E sobre o asfalto, o 

vereador Juliano comentou a respeito da chuva, mas ele citou que não tem tubulação. 

Isso é uma preocupação, vereador, porque isso pode trazer problemas futuros. Lá no 

distrito do Mairá, foi feito uma tubulação, que não comporta a quantidade de água, não é 

de agora, então temos que nos preocupar. Juliano disse: concordo com o Senhor, mas 

como essa obra é de recursos livres e liberadas por deputados, o Prefeito preferiu fazer 

dessa forma. Se fosse uma obra do Governo do Estado não se faria dessa forma. Não sei 

se os senhores visitaram aquelas casas, mas os moradores estavam ansiosos para essa 

obra. No governo do José Antônio, tivemos um problema com a certidão e não 

conseguimos fazer a obra, e nesse momento o Prefeito, com a indicação dos vereadores, 

está conseguindo. Eu vejo mais como uma solução do que um problema. Ariovaldo 

retomou: não vereador, não estou dizendo isso.  A tubulação que está faltando pode ser 

um problema futuro, e não estou criticando a obra do Prefeito. Eu conversei com o 

Engenheiro essa semana, e o Prefeito pode fazer o que ele quiser com o recurso. O 

Engenheiro podia ter feito um projeto com tubulação. No Mairá existe esse problema, e 

a preocupação é que não causemos problemas futuros a população. O vereador Elias da 

Silva Rangel iniciou: Boa noite a todos, retomando o caso da Pamela, que o vereador 

Sandro colocou, acho que causou uma certeza estranheza a todos os vereadores o fato de 

a Pamela ter procurado a Assistência Social e não ter sido atendida. Me causou 

preocupação e eu conversei com a Assistente Social, perguntando sobre o porquê que ela 

não ter sido atendida e fui informado por ela que a Pamela não procurou. Como o vereador 

colocou, diversas pessoas receberam ajuda e conhecendo a Pamela vejo que ela se 

enquadra. Sandro retomou: a moradora Pamela esteve aqui na semana passada, onde ela 

menciona que procurou o CRAS e a Prefeitura e não foi atendida. Agradeço a atenção 

dos vereadores. Ariovaldo disse: só quero deixar frisado aqui, não estou criticando os 

funcionários do CRAS, só temos que averiguar os fatos. Em questão a semana passada, 



sobre o assunto do hospital, a questão do hospital é sobre falta de motoristas, que 

trabalham por 12h horas, então não estou criticando os funcionários. Sandro disse: esse 

projeto de Lei que está entrando deve ser para contratação de motoristas para suprir essa 

situação que vem acontecendo. Gostaria de pedir desculpas a vereadora Galera pela 

situação que comentei. Boa noite a todos. O Senhor Presidente, com a palavra: boa noite 

a todos, Tati e Douglas, agradeço a transmissão. Sobre as ruas, eu sei do transtorno que 

é, moro do lado, não é fácil para a família. Quero deixar bem claro que aquelas ruas estão 

sendo feitas graças aos recursos do vereador Bruno, Wagner e Juliano. São recursos do 

Nishimori (R$300.000,00), Lupion (R$200.000,00) e do Padovani (R$100.000,00). 

Então, esses três vereadores conseguiram recursos para aquelas ruas serem asfaltadas. 

Peço ao Juliano, que traga na reunião, os prazos para a gente esclarecer quanto tempo eles 

têm para finalizar as obras. Juliano disse: eu queria comentar aqui a respeito desses 

valores que o Senhor tinha pedido. Os valores estão divididos da seguinte forma: 

R$100.000,00 do Nelson Padovani, do vereador Wagner, R$300.000,00 do Deputado 

Nishimori, e R$200.000,00 do Deputado Lupion. A diferença desse valor, que o contrato 

foi fechado em torno de R$900.000,00, conversei com o Prefeito, foi utilizado recursos 

livres do município, uma parcela do IPVA e outros recursos livres que foram juntando, 

para formar esse valor. Sandro disse: caiu a tese que o município está endividado, para 

investir esse valor, isso não existe, se o município tinha dinheiro para fazer e deixou de 

fazer outras coisas, já que foram jogadas falácias aí na cidade sobre a outra gestão. 

Juliano retomou: é que na verdade, são valores do IPVA que vieram agora no começo 

do ano e que deu para fazer. O Senhor Presidente: agradeço ao vereador Juliano e 

parabenizo o Prefeito. Quero deixar claro a todos que estão nos assistindo, sobre a 

munícipe Pamela, quero deixar claro que ela não veio criticar, não faltou com respeito 

com a gente. Só veio pedir por seus direitos. Tem comentários de que ela não procurou, 

então temos a Lei 34/2005, que permite ajuda a pessoas carentes do nosso município. Ela 

só veio requerer ajuda para fazer um exame da coluna. Se ela não procurou, que entremos 

em contato com ela para ir ao CRAS solicitar esse exame. Eu peço a Michelle, que faça 

um ofício requerendo informações sobre essa obra que está sendo feito nas ruas para 

sabermos o prazo. Outra coisa, é que o projeto 04/2025 que encaminhei para a seção de 

Finanças e Orçamentos, quero encaminhar para a seção de Justiça e Redação, que tem 

como Presidente o vereador Ariovaldo Lino, secretário Sandro Gusmão e membro 

Juliano. Ariovaldo disse: quero aproveitar e convocar os membros dessa seção para 

reunião às 11h, na sexta-feira. O Senhor Presidente: fica convocado os vereadores para 

esse dia e horário. A vereadora Rosângela disse: eu gostaria de parabenizar o Presidente 

Bruno pela troca do piso que estava ruim, e pela instalação dos aparelhos de ar-

condicionado que é uma coisa bastante sonhada na gestão passada, iniciei esse processo, 

e teve uma certa morosidade por parte da Copel e agora está concluída, com essa Casa de 

Lei totalmente climatizada. Isso não beneficia somente os vereadores, já tivemos 

situações de ter velório em situação de extremo calor, reuniões com alunos e comunidade. 

O Senhor Presidente retomou: agradeço a Galera, fizemos uma reforma, trocamos todo 

o piso dessa Casa, que nunca foi trocado. Fazemos essas benfeitoras para todos os 

munícipes que vão utilizar. A gente convida a população, quero parabenizar a Tati e ao 

Douglas, mas quero convidar a população para participar das reuniões  Não havendo 

Vereadores inscritos e mais nada a tratar, o Senhor Presidente em nome de Deus encerrou a 

Sessão. Eu                                          1º Secretário lavrei a presente Ata. 
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